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<A favela venceu!=



<Cuidados de si e políticas da vida=, coordenado pela Professora Sônia Weidner Maluf; 

<Estado, populações e políticas locais no enfrentamento à pandemia de Covid

vulnerabilidade e precariedade social=, coordenado por Sônia Weidner Maluf, (UFSC), Mónica 

<

=



<Professora, você já finalizou a tese?=.
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Recife, existe uma <cultura do empreendedorismo= que está ligada também ao movimento. Por 



between Brega music and the working class, many artists live in Recife9s 

for Recife, which then shows the existence of a <culture of entrepreneurship= that is also linked 
menon. Lastly, this research analyzes people9s narratives, in order to emphasize 

their subjectification process, as well as the Brega Movement9s development. This analytical 



3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3



3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

Printscreen da campanha <Depois do não, tudo é assédio!=

Printscreen da campanha <Depois do não, tudo é assédio!=

3

3

3

3



RECIFE: <CIDADE ELEITA LÍDER DO NORDESTE EM COMPETITIVIDADE E 

A 2º DO PAÍS EM CAPITAL HUMANO=



<O carnaval já começou faz tempo=. Bailão brega com michelle melo no clube 

<Nosso palco é multicultural e livre de preconceitos=

<Pra encerrar o carnavrau com chave de ouro!= Brega naite carnavrau

PROJETO DE LEI N.º 2.521, DE 2021: RECIFE COMO A <CAPITAL NACIONAL 

DO BREGA=

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 41/2022: CRIA O <MUSEU HISTÓRICO E 

CULTURAL DO MOVIMENTO BREGA= EM RECIFE

<A favela já vive numa pandemia=



se de sua pesquisa de mestrado intitulada <

Conflict in Urban Brazil=, defendida na University of Illinois, nos Estados Unidos, 

< =

periférica para <as grandes massas do interior=, interior, nesse caso, tornando

grande cidade seriam considerados <interiores= sob esse critério). Havia também, 

<representação do nada= (Xexeo, 1984, p. 78). Em oposição, o brega
à inversão desse sentido pejorativo e, sugeriu o cantor, ao reconhecimento do <milk
shake racial=, característica essencial da socie

No original: <

=



As trajetórias de vida dos representantes da música brega, em sua grande maioria, <

)= (ARAÚJO JÚNIOR,1988, p.56, grifos 

3

identificados socialmente como expoentes da música brega. Nesse sentido, <os cantores de 

8representação do nada9= (ARAÚJO JÚNIOR, 1988, p.57, 

No original: <

=
No original: <

=
No original: <

8 9 =



particularmente, daqueles que revelam sua <nova riquice=. As diversas definições de 

Tais gêneros musicais surgiram <às margens das grandes gravadoras= e por isso são 

. Para a autora (2021, p.5), a categoria periférica <distancia

sociais e gêneros musicais=. Nesse sentido, mobilizar a noção de uma música periférica implica 

um <uso estratégico, que percebe alianças provisórias e instáveis entre locais físicos e 

de encenação do popular= (2021, p.5).

têm em comum o estigma de <uma música sem qualidade, de mau gosto, 

comercial e sem conteúdo=, a exemplo do funk carioca, 

Portanto, o termo <brega= expressa uma tensão e uma dificuldade de classificação, uma 

música brega ainda tem sido considerada, por muitos, como uma música de <mau gosto=. Nesse 

No original: <

=



Para Fontanella (2005), o uso do termo <bregapop= busca realizar uma distinção da música brega própria das 

, o termo <tecnobrega= designa uma música dançante que volte pulso veloz, 

se o termo <Calypso=, no estado do Pará, porque as bandas locais consideraram 

<brega=.
Por <agenciamento musical=, Georgina Born (2005, p. 8, ) entende <uma combinação particular 

determinado período histórico e de uma cultura musical.= No idioma de partida: <as a particular combination of 

musical culture and historical period.=



classificação revelam um jogo de tensões, isto é, <o gênero (...) é uma das arenas em que os 

se visíveis= (BRACKET, 2016, p. 26, 

bastante complexas em seus processos criativos. Além disso, uma vez que <a música brega não 

sensibilidade corporal que está na dança= (FONTANELLA, 2005, p. 12

particular, têm um lugar de destaque, isto é, <[n]os shows de brega, todos os cantores e bandas 

movimentos exagerados, muitas vezes dramatizando as letras das músicas= (

Para tanto, situei o meu trabalho de campo em bares, boates e festas <GLS=

2017), os termos <mercado GLS= e <festas GLS= ainda eram 



<mais envolvente=, porque era experimentado por meio de uma sensibilidade corporal que se 

estilo de música eletrônica dançante <mais erotizado= e que i

ritmos da <musicalidade local=. Nesse sentido, a noção de <infregatividade=

de brega, nos espaços LGBTQIA+, <festas alternativas= e carnavais de Re

< = que será discutida ao lon



mesmo estando em um bairro considerado periférico, estava residindo em uma região <mais 

=

<internet de bairro= informaram que tinham cobertura, mas, sem cabeamento, não poderiam 

filmagens para o documentário <Recife é brega, meu amor!=.



banda Amigas do Brega, <ele é um amigo do brega=.  

realizado <na raça=, e chamou o documentário de <mini doc=. A expressão <fazer na raça= 

disponíveis, o fato de eu fazer um documentário <na raça=, ou seja, <fazer com o que tem=, nos 

<vocês trouxeram pra minha casa hoje um 8

9

tirar uma foto, recebia um sorriso, <ah eu também quero a foto=, ou, ainda, inverteram as nossas 

posições, <agora eu vou ser a entrevistadora=, e assim antes ou depois das entrevistas fazíamos 



a camisa com a frase <Recife 

é brega, meu amor!= foi confeccionada pela Estilo Bregoso. A frase estampada nas camisas foi 

3

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=



3

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2022.



outros; outra se refere ao aspecto cultural, à apropriação da ideia de < = 

ou < = para se referir a um gênero musical em constante transformação e 

me nas análises de Veena Das sobre <a descida ao ordinário=, busco pensar 

o Movimento Brega como um evento, <um construto histórico, uma ruptura=, apresentando ao 

leitor como o Movimento Brega <narra a vida de pessoas e comunidades particulares 

com seus tentáculos, à vida cotidiana e penetra os recessos do ordinário= (DAS, 2020, p. 21

<voz no dia a dia=, sobre a vida cotidiana nas periferias/comunidades do Recife e da 



<

3

sujeito]= (MALUF, 1999, p. 71). As/os diferentes Michelles, Palas, Luc

Parto da sugestão de Maluf (2015), que, ao discutir a noção de <pessoa=, passando pela 

problematização da categoria moral de <indivíduo=, até chegar aos <modos de subjetivação=, 

<antropologia do sujeito= consiste, portanto, em construir uma crítica do conceito entificado e 

assim pensado como um conceito <sob rasura= (

<regimes e modos de subjetivação=, e não <sujeitos=. Neste sentido, deparamo

a ideia de que as noções de <pessoa= e de <indivíduo= não são intercambiáveis com a noção de 

<sujeito=. 

Como um conceito que <vem de fora= (AGIER, 2012), o sujeito

opera como um <terceiro conceito= que possibilita à antropologia ir além das 

noções de <pessoa= e <indivíduo=, possibilitando

<sujet agissant= <l9assujetti=

que possibilita a abertura para a constituição de uma <antropologia do surgimento do sujeito=. 

cultural, ou, de forma mais abrangente, <geocultural=. Este descentramento abrange não apenas 

https://docs.google.com/document/d/1yM-p6PP1FGQ51S5vBYZjHJHRcGqXUgKF/edit#heading=h.2w5ecyt


possibilidade de uma <antropologia mundo=. Este descentramento é, portanto, contextual e 

<antropologia crítica de identidades=. O terceiro descentramento é, p

Ao problematizar analiticamente a afirmação <Recife é brega, meu amor!= busco 

<requisitos= exigidos para 

<enfeitiçar a língua portuguesa=. Portanto, trata

<que fala a linguagem do 

povo=, e preenchendo <a língua portuguesa com palavras potentes que o próprio colonizador 

=. (

performances musicais <envolvem músicos, um contexto no qual eles executam sua música

uma audiência= (



escrita sobre o povo. Sendo assim, <a etnografia da música não deve corresponder a uma 

a= (

sons. E, de maneira mais fundamental, <a etnografia da música é a escrita sobre as maneiras 

que as pessoas fazem música= (

Small (1998) por sua vez argumenta que <a música não é uma 

= (

que <a questão 8 ?9 8

?9= 



em vez de individuais. No entanto, ele ressalta, <estes significados sociais não devem ser 

transformados naquilo que chamamos de <sociologia= da música que seja

chamamos de música= (

e nas obras musicais a natureza e o significado da música, <mas sim na 

pessoas fazem=, ou seja, <é apenas através da compreensão do que as pessoas fazem quando 

humana= (

a definição, <musicar é participar, 

praticando, providenciando material para a performance (ou seja, compondo), ou dançando= 
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com muita certeza: <um dia, vocês ainda vão ouvir falar de mim, me ver na televisão 



< =

. Que fiz uma música!=. Olhem só que loucura. Eu fiquei das dez da 

escandalosa e a dona da rádio falou <Minha gente, por favor, bote a bichinha pra 
cantar=. Acho que ela ficou com pena de mim. <Bota ela, deixa ela mostrar=. E eu 

entrevistaram e eu falava <eu só quero cantar a minha música= e foi assim que me 
ou <dona Ana eu sei onde 

Capibaribe= (
rádio ficou meu amigo e disse <só não bate nela. Ela é estrela!= e pediram para que 

A sua primeira composição, <A Natureza é Linda=, da qual uma estrofe ficou em sua 

<A natureza é linda, é linda como uma flor. Se vejo uma flor eu pulo (risos). 

=, lhe rendeu um reconhecimento por parte da rádio e sempre que 

Anselmete. <

chegava eu falava <Psiu, eu sou cantora, tá! Se precisar de uma cantora, eu tô aqui= e [assim] 

=



<Eu inventava as roupas, então minha mãe ia fazer=

<Eu sou cantora, eu vou subir no 

8 9

8 9

8 9=

<no outro dia, eu tava lá na orquestra. O cara 

8 ?9=

<meninotazinha da 

orquestra=

<Caramba, eles vão me tirar e eu não vou realizar o meu sonho 

=

aumentou ainda mais em Michelle o desejo de continuar <correndo atrás= dos seus sonhos. 



8
9

<Eu nem conheço isso direito [se referindo ao 

brega], mas tá pagando, então vamos simbora!=

<Eu já entrei pelo 

(risos)=

Então, como teve essa ascensão e eu via que a Joelma dançava, cantava, eu disse <eu 
quero isso. Eu quero botar brilho e eu quero uma bota!= e não tinha bota aqui, gente. 

ra fora e fazia <por favor, se tiver alguma bota que você não queira mais, 
vende pra mim=. Eu 

abrindo show pra outra banda, eu sabia, eu sentia e eu dizia <

Então, aquilo fazia assim: <Michelle, você tá 



no caminho certo=. Então eu acho que isso marcava mais a minha cabeça

<Eu 

ficava frustrada, queria cantar, mas não conseguia=

da banda. Na época, a banda já estava estourada com a música <Vem me Amar= na voz da 

<tinha uma 

proposta diferente, que ela já vinha com uma proposta de uma mulher que falava o que queria=

Michelle ficou sabendo que <precisava gravar uma música nova=

<Você precisa gravar uma música, você não vai poder 

=, ressaltou o dono da Banda Metade. Michelle 

gemido pra mim. [...]O compositor, que é Walter de Afogados, falou assim: <olha, 
fecha os olhos, puxa de dentro e finge que tá naquela hora=. [...] Eu era uma menina, 

iteralmente. <Como assim?=, e ele <não, você vai ter que fazer assim 
a= e ele tinha uma voz grossa e falava <ai= e eu falava, <

Como eu vou fazer isso?=. E falei, <olha moço, isso não vai dar pra mim, não. Esse 
ar certo não=. Eu não ia gravar, ia saindo do estúdio, quando eu 



era tipo vinte reais, <tá certo, eu ia lhe pagar agora a primeira música=. Na hora eu 
já voltei, eu disse <moço, eu já mudei de ideia. Já quero gravar, já sei gravar, já vou 
gemer=

Pra gravar, eu era muito nova e tinha vergonha, eu falei <o senhor apaga a luz, que 

<gente, eu 
me embora=. Gravei a música e a música tinha esses gemidos né <a

a, aí& numa lua de mel, eu e você=. Gente, eu gravei a música. 

era a minha voz gemendo. E eu falava, <ninguém vai saber que sou eu. Tô nem aí= 

O <estouro= da música resultou em mais shows para a banda e 

<segredo= de Michelle foi revelado:

e fala, <Pelo amor de Deus, mainha
meninos dizendo <Essa menina gravou a música da gemedeira=. 
Minha, gente, falei <Bicho, e agora? lascou!=. 

Aí eu olhei pra mainha e falei, <mãe, é verdade, fui eu! Mas olha, 
=

<uma música sem cultura de pessoas que não tinham 

o que oferecer=, <botar a cara da mulher no 

quiser, vamos parar com essa história de machismo=



vergonha e vai dizer <mesmo assim, você tem que me respeitar!=. Falava, caramba, 
a Miranda [&]eu já 

quem ela era. Ela chegava se impondo. Mas eu falei, <aquela mulher tem muita 
sensualidade não. Ela é muito casca dura. Eu vou fazer uma mistura=. Aí eu pegu

lgar. Então, eu realmente falava <não quero saber!= subia no 

<independente de onde eu estiver, aprenda que você precisa me respeitar, porque eu 
ireito de faltar o respeito comigo=. Então, assim, foi essa junção. Toda 

A gente parava o ensaio pra botar a fita VHS lá. <Olha aqui, olha como ele sobe". 



< =

falou assim <e agora Banda Metade vai apresentar a música nova=. Aí eu olhei para 
as meninas e falei, <é agora!=. Eu tinha comprado aquelas cintas ligas e falei <bota 
aí, mulher, que vai ser sucesso!= Peguei uns espartilhos e a gente colou umas 

ervosa. Quando ele falou <Banda Metade=, eu falei <joga o 
casaco no chão= e as meninas jogaram o casaco no chão. Minha filha, foi uma 

A produtora fazia <Misericórdia = e o apresentador não sabia se olhava pras 

Preta. Eu só fiquei um pouquinho triste porque eu queria tanto que falassem <ah 

estiram assim=. Eu acho que isso seria muito legal pra o 



falei, <agora pra mim deu. Não quero mais=. Na época eu já namorava um menino 

glamour da banda grande e eu <não é assim que eu sou tratada, não é assim! Tá tudo 
errado aqui e as pessoas não me respeitavam e eu falei <tô fora=. Aí eu 

gente não tinha agenda, foi uma coisa assim& e como sempre na minha vida, quando 
eitinho vem uma coisa assim <vamos ver se ela aguenta=. Eu com vinte e 

de si mesma, foi marcado por muita dificuldade e desafios. Para Michelle, <

difícil, mas também uma época muito boa, porque mostrou até onde eu poderia ir=



<Nossa, Mi, caramba! A gente queria colocar você no Central da Periferia com 
Regina Casé, mas você teve bebê agora e a gravação já é semana que vem=. Eu olhei 

falei <por favor, acredite em mim, eu vou fazer!=, <não Michelle, você teve 
filha de cesariana=, < =, <Michelle, mas se 
você não for o meu emprego=. Eu falei& eu lembro do nome dela, Karen. Eu falei 
<Karen, por favor, acredita em mim!= e Karen acreditou e não passou pra o pessoal, 

situação e falou assim, <ei mulher, tu é doida mesmo né, tu é porreta, porque como é 
que tu tá aguentando aí?=, eu <não, tá doendo, mas eu estou de cinta= e na hora que 

o programa da Regina Casé, eu falei, <ai meu deus, eu vou ter que entrar e cantar 

=. Eu chamei os meus bailarinos e disse <vem cá m
não posso entrar de qualquer jeito, não=. O pai da menina tava na época desse show, 
<você não vai inventar=, eu, disse <Você cale a boca, o bucho é meu, o problema é 

Não sei como vocês vão fazer isso não, mas eu sei que eu vou entrar carregada=. E a 

bailarinos] e falei <não vão falar, se vocês falar tão demitido=. E na hora começada 
<e vem aí, a Madona Pernambucana, Michelle Melo=, minha filha, quando eu entrei, 
eu entrei < =, doía tudo! Até a alma da cidadã. Eu falei, <

=. Entrei carregada, foi um momento surreal pra mim. Na hora que eu estava 

espelho e os meus irmãos tirando onda da minha cara e eu, <
=. Naquela hora aquilo passava 



<dar um presente pra quem é romântico" 

<

. Vamos ver?!=

Regina Casé reconhece a importância de Michelle Melo localmente. Ela já era <um estouro= 

Michelle Melo não é interpelada e constituída <apenas= como a cantora de brega, mas 

reconhecida no estado como a <Rainha do Brega=, título este dado pelo Rei Reginaldo Rossi

alguma coisa. Teve uma época que fiz um show& meu primeiro show como Michelle 
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<A cantora é altamente pernambucana=

é cantora da banda <Amigas do Brega=, compositora e <uma 

rega=

<São representantes do brega. Eu não me 



a] linguagem brega foi construída desde pequena=

<novinha=

<Ela sempre foi muito apaixonada 

por mim na música. Ela me levava escondido, <Não, vou ali com Palas= e me levava pra 

ensaiar. Mas essa banda a gente só fez ensaiar e nunca tocou=

<eu tinha que ir com o meu irmão, o meu irmão mais velho=

<Só 

o=

<dona de si=



<estourou= no Movimento Brega com a música <Vem 

me amar=, do compositor Walter de Afogados, e desde então o Movimento Brega foi 

olhou para o dono da banda e fez <essa música é pra ela cantar". Então, ali eu 

com a música <Vem Me Amar= na voz de Palas 

<porque ela veio 

com aquela coisa <meu tesão é você= no forró, e eu só trouxe isso para o brega=

. Para Palas, cantar a música <Vem me amar= permitiu quebrar muitos tabus, 



e resolveu montar a sua própria banda, <Ovelha Negra=. Ter montado a sua banda e estourado 

tar uma banda com ele e o dono da rádio em que eu trabalhava& 

era <Vamos montar uma banda?= Eu "bora ", <Qual vai ser o nome da banda?=. Aí 

Atualmente a expressão <Ovelha Negra= se encaixaria em um termo racista e, por isso, 

<vem aqui dar um pega, faz aqui um pega=, não vê o que a gente 
faz. Ninguém dá um pega num médico <vem cá dar um pega aqui e fazer a minha 
cirurgia=. Não é assim, né
classe artística, seja músico, cantor, qualquer& dança, teatro& é assim, dessa forma. 



banda Ovelha Negra, foi <Amor de Rapariga=

A música <Amor de Rapariga= apresentava um dilema moral para Palas, que, a 

<Eu não queria gravar, eu falava: 8

9

chamar uma mulher de rapariga, a esposa chamava a amante de rapariga=

<uma resposta= 

canção <Vou Calar Sua Boca=, do compositor Jorge Silva.

Onde a amante cantava pra esposa. A amante falava <não vou deixar esse homem, 

só por viver=. Aí a minha compositora, do meu hino <Amor de Rapariga=, dava uma 

Aí a esposa entrava na onda e dizia <amor de rapariga não vinga não=

Em 2022, o grande sucesso <Amor de Rapariga= completou vinte anos. Para Palas 

<aquela febre=

que <Amor de Rapariga= extrapolou os limites do Movimento Brega, ganhando 

no mundo. <Amor de Rapariga= toca em todo canto. A gente teve o selo, a gente foi 

amarelinho da gente, <Amor de Rapariga=, em quase todas as lojas de CD, as poucas 

<Não diga que é brega. Diga que é forró, porque 

= <esquecia da 

= e ao ser questionada pelo apresentador qual era o <ritmo= que cantava, ela o definia 



sul/sudeste, o nome da banda <Ovelha Negra= também incomodava e a banda teve a sua 

da banda era <Ovelha Negra=. Aí 

É importante pontuar que a <censura= e os dilemas morais que circundam o Movimento 

responsáveis por fazer uma música brega circular e <estourar=. Nas rádios <oficiais= passou

a se tocar brega por pressão social. A comunidade passou a pedir brega nas rádios <oficiais= e, 

A música <Amor de Rapariga=, inclusive a música <Vem me Amar= também, <O 

sentido& já "Amor de Rapariga= era devido ao pejorativo em si, né, chamar uma 
pessoa de rapariga em uma música& Então, teve um certo preconceito pra gente 

que nas rádios comunitárias& a primeira rádio comunitária a tocar essa 

Ela tocou uma vez e o dono da rádio já enlouqueceu, <Palas, t
mundo tá pedindo essa música=. E

preconceito, por falta de políticas públicas… porque a linguagem do brega é a 

descriminalizar essa falta& 



trabalho. <Amor de rapariga não vinga não=, quando um homem no Nordeste tem 

rapariga. A mulher de casa, não tá em casa, ele vai atrás de uma rapariga& aí ele 
canta como <Amor de rapariga é que é amor=, o homem que gosta de rapariga, canta 
pra rapariga. O homem que gosta da mulher de casa, canta pra mulher de casa& a 
mulher de casa, como é que se chama <nega véia= aqui. Tem que ter uma música 

Para Palas, há uma relação afetiva com essa sua marca <Amigas do Brega=, pois o 

<uma amante, uma apaixonada pelo Movimento Brega= <

= <ouvir as pessoas cantando, 

=
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<Fada da Caneta=,



<a deficiência não teria cura=

<estranhamento=, <não alcançou a perfeição= 

<rapaz, você é muito 

complicado=

<hoje eu vejo que tudo que ele f

você faz para continuar, porque no meio do caminho você desiste=



<você pode me dar o telefone dela?=, e ele fez <posso=. Ele me ligou eram umas duas 
manhã e eu não entendi nada. Acordei& era um sábado para domingo. Eu acordei 

tocando e ele disse <Uh, sua danada, estou sabendo já, 

dizia assim <toma cuidado. Não vai não!= e quando ele viu que comecei ele me 

bonita!=, <ah que música legal, canta outra, canta duas= aí eu comecei. Chegou 
alguém e falou, <olha, posta no que aí o vídeo é maior=, aí eu criei, só que 

mesmo e mesmo assim os meus amigos começavam a pedir <essa, essa=. Aí um dia
eu cantei uma música chamada <Saudades Nossa" que é um brega. Alguém pediu& 

de comentários no vídeo e eu fiquei surpresa assim: <Meu Deus, será!?=

<o dono do projeto=

<a cantora que 

entra só canta e sai=



assim, eu gosto de interferir <ah esse teclado não ficou legal, eu queria de 
s acham?= Sabe, às vezes eu sou até chata

<Eu comecei escrevendo poemas, né

comecei a perceber que dava para musicar os poemas, e assim comecei a compor=

<[...] com exceção da primeira, todas as seguintes têm 

projeto=

<enquanto você 

Existe uma subvalorização=



<É até 

liberação pelo dobro, pelo triplo e ninguém estranha=

<farrista que sai de casa para se 

divertir, sabe. Às vezes os próprios contratantes nos enxergam dessa forma=

<convites= para ir 

shows de duas ou três horas e como <pagamento= o artista poderia 

<é bem difícil rolar mais de cento e cinquenta=

<virando=



<mas é ela que tá aqui''. O artista perde um pouco do brilho, quando é ele que corre 

no Movimento Brega fez Luciene <

embaraçosas=,

<Não tinha nada, tinha só o palco que era super alto e na 

machuquei o joelho, porque não tinha uma estrutura adequada=

<embaraçosa=

<você tá até 

arrumadinha, só faltou um salto!= <desaforada=

<mas eu vim cantar e a minha voz eu trouxe=. 

<exigência= 

<mas tu tem cara de menininha, tu tem que parecer mais sensual= <você 

precisa ser mais sensual, você precisa parecer mais velha=

<revirada do avesso=, 

uma maquiagem mais pesada, ou produziam uma estética considerada <mais sensual= com 



<As primeiras mulheres que trabalharam com o brega sofreram 

muito, foram muito rotuladas=

propôs um <convite= para ela fazer parte de um projeto com ele. Ao solicitar mais informações 

<proposta=,

<Olha, eu gostei muito da sua voz e tal, estou querendo montar um projeto= e 
nome de outro projeto <Estou querendo fazer algo naquele estilo. Gostei muito da 

precisar se preocupar em cantar!= E aí eu disse <tá, mas como vai funcionar?=. Aí 
ele disse, <a única condição é que você seja a minha amante também, porque eu sou 

viajando muito, vai tá trabalhando muito& então, é a única coisa=. Aí eu falei <olha, 
brigada, mas assim para mim não dá=. E depois, acho que mais ou menos depois de 

objetificação, há, ainda, uma <naturalização= de atitudes machistas dentro e fora do Movimento 

<as artistas de brega tenham a sua voz valorizada 

antes de qualquer outra característica=
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<o amor da minha vida=.

<estilista das estrelas=

que ele fosse estilista, pois <não era profissão de homem=.

materialização de uma separação entre uma <profissão 

masculina= e uma <profissão feminina= produz regras sociais e dilemas morais que são 

<instrumento de correção= tanto a vio

de que o filho seja reconhecido apenas em profissões <consideradas masculinas=.



<a galera do brega= 

<ah quem faz essa roupa da Sandy? Eu achei linda!=. Aí eu disse, <eu que 
=, porque eu fazia a colagem das pedrarias". Aí foi quando eu 

tipo Saia Rodada. Aí ela fez "você vai fazer, sim, que você é capaz!= Aí eu fiz 



<as cantoras chegavam aqui pra pegar a roupa 

daqui maquiadas e de cabelo pronto. Que eu trazia secador e pintava as meninas=.

<sonho de querer fazer uma coisa bacana=, <desastre=

no empurrão& e na época a turma gostava. Eu fico besta, até maquiagem eu fiz na 

depois eu disse <não. Eu não sei maquiar e vamos lá, uma coisa em cada canto=. A 

<Cassiano só faz roupa 

de brega!=

<Ah, Cassiano só sabe fazer roupa de brega= 

<excesso= <ousado=

<transgressor=, ele admite que adora <exagerar= <Eu faço 

=



<pontos 

gosta de mostrar no palco=

Aí que pediu segundo <não quero saber não, eu peguei na internet, tive essa ideia e 
quero=. Até

<Eu me 

internacionais=

<
=

<eu sobrevivo do brega, eu amo brega e eu sou 

horrores e os mais sofridos possíveis que você possa imaginar=

<furou a bolha= 

Felipe, Lexxa, Maria Antunes do Babado Novo. <



junto também nessa=
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<casal brega=

sua juventude, de tanto ele <adular=.

<Um tinha 

airro e começava lá a batucar=



<ser o cabeça do grupo= <Vamos 

=

casa. Então eu disse <o meu teclado queimou, eu não vou conseguir comprar outro, 

<Olha, tu tem que fazer um teste aí pra ver 

e tu tem que ser aprovado pra ficar na banda=

<zuada=

<Olha, vê isso aí, por que não vai dar certo e não tem futuro=

<zuada=

lá era o seu <espaço= e sua mãe praticamente não acessava. Formiga pegou o dinheiro que na 

<Vai arrancar tudo agora! 

Arranca isso aí tudinho. A casa tá cheia de barata=

<zuada=

<Eu fiz a minha banda e disse: eu quero 

que dá certo=



interessei, porque foi como que eu disse, <eu tenho a minha banda, se eu for ficar 

<diversão= <brincar de ser empresário=,

<estourar=

, eu disse: <não, vou focar aqui na minha 
banda e no meu estúdio=

<eram mais ou menos as histórias que a gente vivia na adolescência e que transformava em 

surgiu disso, dessas histórias. E foi assim, que eu entrei no Brega=

ma mulher me contratou <olha, te dou dez reais por dia pra tu entregar 
e colocar gasolina na tua moto=, eu disse <oxi, eu quero!=. Aí uma dessas entregas 



A primeira música de Boa Toda, foi <Amor Proibido= que fala do rapaz chegando na 
casa da menina escondido, <se prepara, destranca a porta, vou na tua casa. 

e o teu pai descobre ele me mata=. Então era aquela 

ela engravidou e veio a música "Vacilo", que é de Boa Toda também, que é <Sinto 

=. Ou seja, era sempre um teminha, mais ou menos, do 

Eu cheguei ao ponto de [pensar] <não, vou vender todo o meu material. É melhor eu 
pagar pra alguém pra gravar Boa Toda pra mim=. E foi quando eu fui oferecer o meu 

<Olha, eu compro o teu material, mas tu fica gravando aqui com a gente e aí o que 

tu faz=.  Ent

<não adiantava a musicalidade, o que 

adiantava era o que você ia sentir quando tava ouvindo e pegava alguém pra dançar junto=

<tum tá, tum tum tum tum=, esse <ta ta= 



depois de um tempo eu disse <p
= que fala que é o ta ta. Aí eu comecei  <tum tum ta 

tum tum ta  tum=, já não tinha mais o <ta ta=. e toda vez que ia pra o refrão, que a 

<tum tum ta, tum tum ta=, aí sempre que vai pra o refrão pra dar o balanço pra o 
pessoal dançar a gente faz o brega dois que é <tum ta ta tu ta ta tum ta ki ta= que é 

antigo da bateria, que era o ritmo de Michelle…. [com] Michelle eu tô tentando 

<ah isso aí é só mais um brega=, não! Hoje em dia pra você ser músico e tocar 

<Não consigo, não consigo! Não tá no sangue. Tá no sangue 

de eu fazer o brega, o brega romântico, que é o que eu gosto de fazer=

<Eu não acho também que seja algo fácil, porque até um detalhe que o cara 

tem que pensar pra fazer aquilo, ele tem que ser muito bom=

<Tá no sangue=

onvites que ele aceita, mas ressalta que <

tudo, mas a minha especialidade é brega. Soft Studio, Formiga, é do universo brega!=



<P , tu tá se perdendo. O brega não vai sair disso aí não= <P

produtor muito massa. Tu tá limitado nesse negócio=, <casal brega=

<dar vida a uma melodia=

<como eu vou fazer o início da produção dessa música? Quais 

=

<raiz=

muitos artistas que nem vem para o estúdio. Que eu sempre peço pra ele <olha, me 
manda um guia tu cantando pra eu ver o tom=. Se já tiver um guia feito da música
u digo <manda aí tu cantando=, que eu baixo o guia da música e aí, com a voz dele, 

Depois que a gente grava tudo, eu envio tudo para os músicos. Eles baixam& que o 

falei isso pra galera& Eu não toco instrumento de harmonia. Sempre fui de botar 



tenho que dizer como quero um solo <pam ram ram ram, pam ram ram ram ram=.

não senta nessa cadeira pra operar. Ele só vai pra produzir, só pra dizer, <um 
aqui e vai ser isso, o solo vai ser assim= e os músicos estão lá. 

à sua <carência=, <se a gente partir para a produção e colocar um valor muito alto, as bandas 

não gravam. Ou então, vai procurar estúdios mais em conta=

jovens produtores, que se inspiram em seus ídolos periféricos atrelados às <facilidades= 
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<Eu só escutava brega=

<Eu comecei a tocar 

8 9 8 9. 8Q

9 8 9 8 9

assim=.



<bregueiro arretado"

<tirar onda=

Eu lembro como se fosse hoje. <Eu ainda vou montar uma banda de brega pra mim". 

me chamou atenção mesmo <é isso que eu quero, eu quero isso aí=. Aí os meninos 

, estava <estourada= com a música 

<Vem me Amar=, um brega da Banda Metade. 

montou <Ovelha Negra= e daí a gente vem junto até hoje, fazendo o que a gente gosta, 



rótulo da <linguagem brega=

<ao rótulo 

brega= <rótulo brega=

dilemas são produzidos por uma <elite intelectual=, <porque a elite intelectual

bom e o que é ruim pra você curtir, diz o que é brega e o que não é brega=

divulgação da música <Amor de Rapariga=

Foi quando a gente estourou com a música <Amor de Rapariga= que a gente viajava 

<não 
diga que é brega, diga que é forró, porque a palavra brega não vende=
<a palavra brega faz com que as pessoas não queiram. Então não diga que é brega, 
não!=

a como música MPB. <

do que o forró, tudo é música popular!=



do Brasil. Aqui em Recife os <empresários= de bandas daqui que eu não considero 

uma coisa grande, grandiosa e já chegaram a falar pra gente <pra fazer sucesso 

um sertanejo, um forró, porque o brega não faz sucesso nacional=. Aí a gente acaba 
<Amor de Rapariga, a gente gravou 

brega, que veio do Pará e foi sucesso!=. Porque investiram profissionalmente, uma 

<mais 

improvisada= <se virando com o que tem disponível=

música que produz um ponto em comum com o os <bregueiros=, ouvintes e consumidores da 

<segredo do sucesso=

<É você falar a língua do povo! É você saber o endereço

linguagem do povo=



ue a gente começa a divulgar. Apesar que <Amor de Rapariga= foi pela gravadora 

tem que ver onde tá o problema&pra eles
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<A música do momento era Zezé di Camargo & 

particular sobre o sertanejo=



da cidade se juntavam para assistir televisão ou escutar rádio na casa <do rico= da rua, ou da 

uma novela, numa TV preto e branco que até pra trocar o canal era uma zuada <tá 
tá tá=.

achava aquilo <Nossa!=. Então, quando ele ia& aí
sacana do meu pai& desculpe a palavra. Meu pai viajava e trepava os violões no 

< =
< que lá, sei que lá, sei que lá=

<teu pai vai te matar, visse e ele pegar tu mexendo no violão& bote no mesmo 
lugar que ele deixou.= [...]
quando ele chegava eu ficava cutucando <painho, toque o violão= que 

<de tanto querer, 

de tanto sacolejar ali as cordas=

péssimo&, mas era o violão que eu podia, né?=

o seu violão: <



instante descobri [como] colocar essas notas e o ritmo& Nossa, parecia que eu sabia do ritmo 

um acorde e nem um ritmo=

<só o enrolava

tocar. Aí ele ficava lá&  e [tocava] Reginaldo Rossi e não sei o quê. Aquelas músicas 
s do tempo dele e ele tome, tome, tome& e eu, <e quando é que tu me ensina?=. 

E ele, <não, mas vê!" e cantava& passava a semana todinha com o meu violão. Aliás, 

dia, eu disse <oh, eu vim pegar meu violão=. Aí ele, <não!=. Porque toda vez que eu 
ele dava uma desculpa&"não, porque tu vem aqui tarde da noite!=. Ele 

trabalhava fazendo carteira&. Aí eu disse, <não! Eu estou precisando do violão, 
porque eu vou levar pra casa não sei de quem=. Eu soube dar uma resposta melhor 

era muito& tava muito em alta comprar revista que ensinava as notas. Então, assim, 

evista, olhei uma semana, duas, eu aprendi o básico& pronto, já tocava tudo! 

começou] <Eita, o que é isso? Ah [anotando]= comecei a ter uma ideia, uma noção 

<Até pra comprar qualquer coisa, um pão, sei lá, um biscoito, 



tinha que andar muito do sítio até chegar no bairro de Aguazinha=

recorda que o local recebia das grandes empresas o que seria considerado como o <

mercados=

<Quando fechou lá onde eu morava e que o povo invadiu, a gente 

continuou lá com a casa, porque se saísse o pessoal ia invadir a casa=

<a coisa apertou=

filhos hoje <painho, eu quero não sei o que=, <toma=, <painho, não sei o que=, 
<toma=. Aí eu sempre falo, <

?= 



jeito! E eu, imaginando <Meu Deus, eu só queria que um dia= & que isso é o sonho 
hegar em algum lugar, principalmente compositor. <Eu queria 

<um artista que tinha uma carreira grande na Paraíba, foi o vocalista da Forró 

Arretado e nesse momento ele tava muito forte na Paraíba, com a Banda Aveloz=.

conhece os artistas. Então, comecei a compor com ele e aí ele fez, <Marcio, amanhã 
a gente vai mostrar uma música pra Companhia do Calypso!=. Eu disse, <é não!=. 
Lembra da história lá atrás? Eu disse, <é não!=. A gente tava gravando e o 

eu tinha& é lógico, que a gente 
disse, <não acredito não!=. 

sica do compositor, ouvia na hora e dizia assim <essa música vai entrar, 
vai gravar=. Ou seja, quando eu cheguei lá ele já tinha gravado quarenta e oito 

Como é o trabalho hoje?! < lha gostei dessa música= acerta e vai embora.   [Na 

pronta. E não era assim, <toca aí, não!=. [Com] a música pronta [é que] ia decidir! 
<Não, não. Essa é boa, mas não, não! Essa a

<ele não gostou de nenhuma música nossa! Porque ele 

disse que sempre tá batendo com músicas que eles já gravaram=



Aí eu peguei o violão, <É, eu tô ligado que na onda do momento é o pancadão. Até o 

meu irmão! No swing da batida o cara fica doidão& foi 

foi a música de trabalho& não foi da Companhia, que eu queria. Mas, foi da outra 

Aí depois dessa música até hoje, toda vez que a galera vai gravar <quero música de 

A banda que eu imaginava, pedindo a Deus <será que um dia eu conheço=. [Hoje], 

<uma grande porta pra que tudo acontecesse 

na minha vida=

nacionalmente com a música <Retrato=. 



artistas. Músicas como <Disco Voador=, <24 de Paixão=, <Chora não Coração=, 

<Eu não parei mais. Aí comecei a compor pra Calcinha Preta. Abriu um leque, né. Todo mundo 

querendo saber quem era o compositor de "Retrato=

<a grande virada de um compositor=

<se movimentar=

<Então, assim, primeiro eu fui pra algo nacional. Aí quando eu vim, de fato, 

mostrar as composições no brega, no nosso Movimento Brega, o povo não queria aceitar=

< =, o rapaz daqui dizia <isso é muito forró. O brega é outra coisa. 

brega não funciona desse jeito=, e eu <que língua ele tá falando?=

<Um dia eu consigo entrar= < =

<estourada=



eu tô te falando& até então, ninguém aceitava minhas músicas no brega, porque era 
muito forró. Aí eu disse <eu vou montar uma banda e vou gravar!= Aí fiz a banda, 

nome& olha que confusão! Não tinha nome! Eu escrevi a música, gravei 
com o nome Nova Banda [e] disse <vai ser Nova Banda por enquanto. Até eu fazer a 
capa, a arte eu acho o nome!= 

Cheguei lá no rapaz que trabalhava fazendo a logo, a capa. E aí eu disse, <eu vim 
Aí ele, <tu quer fazer o que?=, aí eu disse, 

<eu quero fazer um projeto de brega=, aí ele <é sério? Tá gravado? mostra aí!=. Eu 

Então, quando eu coloquei a música, ele <Nossa senhora! Eu quero participar 
desse!= e eu não pedi (risos). 
Ele disse <eu quero entrar nesse projeto. Como é o nome da banda?=, e eu <Nova 
Banda=, e ele <esse nome não!=. Ele fazia muito trabalho pra os evangélicos né, as 
capas bem tradicionais com paisagem de uma cachoeira, muito assim, flores& as 

Aí ele disse, <eu tô fotografando aqui a irmã, quando eu voltar eu quero o nome da 
banda=. Aí eu disse, <pronto!=.

foto eu aqui, inventando um nome& quando ele voltasse eu tinha que ter um nome, aí 
eu comecei& aí eu peguei aqui na roupa& <seda=. Aí eu <é bom esse nome, Seda?= 

o fez, <quem vai danado assimilar isso aí com uma banda boa =. 
Aí eu [pensativo] de seda, aí eu disse assim: <Sedutora=! 
Aí ele veio <E aí, já tem um nome?= O outro, todo gaiato,= já tem. Ele tava bem aqui, 

aí o papel!=. Aí ele, <Sedutora=.
Ele me xingou com um palavrão e bateu no ombro <Eita, estouramos
da banda. Vamos gravar!9=. Como ele fazia clipe, ele fez <traga a cantora, ainda 

novela?=. A novela já tinha um mês que tinha lançado, já tava tocando a músi
ele fez <temos que fazer hoje. Amanhã de tarde, nesse mesmo horário, o clipe já tá 
lançado=, eu disse <deixa de tua brincadeira=, <oxi, vá simbora chamar a cantora, 
homi!=. Corremos pr



Voltamos pra lá, <vamos pra onde?= aí ele& quem grava sabe dos lugares bonitos
ele fez <a gente vai pra o Paiva= eu fiz <Danado é isso um bar?= ele <não, 

onte no carro=. A música já tinha gravado, aí foi lá. Umas quatro 

<Começa!=. Filmou. É um peste, viu

<estourar=

das músicas bregas é o fato de serem composições com letras curtas e com refrões <chicletes=

<arrumar festa=

Aí ele começou <arruma uma festa, vamos abrir pra não sei quem= é o povo nem aí 

menina né. Ficou duas cantoras e aí a menina fez: <eu preciso estourar uma música 

9
<a música é essa aqui= Aí eu ouvir a música, aí comecei [batucando na mesa] <Te 
chamo e não sei o que=, aí eu disse, não é não. aí apaguei&apaguei, eu tô dizendo 

Não, essa não. Esse começo tá errado. De novo& tá errado. 
escrevi, <[violão] daí então bateu a química. Me beijou, gamei, me entreguei em teus 

aí então bateu a química=.

<
=

< =

Eu fiz, <Não foi tu que deu os vizinhos aqui, os vizinhos estão ouvindo essa música o 
dia todinho=. Ele, <não! A gente estourou, tá estourado! Olha pra aqui, pra o meu 
celular! O povo tudo ligando querendo show!=. 

<isso né forró não, isso 
é muito brega!=. Dá pra entender?



< =

um trabalho pra chegar em casa, juntar o dinheiro e pagar os boletos…, 
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, <Ativismo em meio à pandemia de covid 19=.



Shevchenko evidenciou que a sua participação na pesquisa seria <

pessoas motivarem a querer ser um Shevchenko, um Elloco=

<ligava para dinheiro= <mais pelo amor=

<a gente não nasceu rico, a gente não veio da onde tem dinheiro. Então, 

, eu pego ele sem nenhum seguidor=

<Até a Netflix veio aqui pra fazer o meu filme, vão organizar a rapaziada que fez o 

Trabalho com experiência, sabedoria que Jesus deu=

<Minha mãe [morreu] de doença no intestino=, <meu pai mataram, tá ligado =

<graças à batalha da avó= que ele nunca entrou para criminalidade, pois, <apesar do 

perrengue=, <um prato de comida=

< = e depois começou a cantar funk. Cantando 

<Motivava muita 

do nos bailes= <guerra da galera=

<Resolvi =, 



<viver levando um bairro a [ter] rivalidade com outro=. 

<porque era a única diversão que a gente tinha=.

<pichava muro=

<Porque

Foi quando foi morgando=

<guerras entre os 

bairros=

ninguém. Foi onde <Caramba, aqui que é o nosso caminho, não é no funk! Ali questão 
de briga e tal=. Aí o baile foi morgando e aumentando o brega. Aí, de lá pra cá, 

como que a gente diz, maloqueiragem, os nossos estilos. Foi quando começou <Sky, 
Sky e bica e bica=, porque não existia no brega. [O brega] era mais questão de "você 
me ama, eu te amo e pa pa pa= e a gente foi modificando o brega. <Vamo
a colocar brega com dança=, porque a galera não é a dança? pois então, vamos 

<sofrência do homem que deixa a mulher 

e fica bebendo no bar e fica sempre sofrendo pela aquela mesma mulher=

<a alegria daquele 

rapaz solteiro= <vai pra gandaia=

<O brega

=



< =, foi inspirada nos <movimentos= de um 

<<Skay, Skay, de bica, de bica, olha o buruçu= é um dialeto. O 

foi dali que a gente percebeu que o brega e o passinho foi pra frente mais ainda=

funk e o <

= que produz um entrelaçamento entre o <movimento= da músic

<movimento= do corpo. 

<coletividade= <sintonia=, 

Antigamente em Recife, a gente fez uma coisa tipo <você que viu a nossa música 



<brincadeira= 

<sustento= 

<Caramba, =.

como uma gandaia, <não, vou fazer um show!= <Vou preparar que ali a galera tá 
todo mundo querendo ver meu show=. Entã

<Não queria fazer 

o que fizeram com a gente=

de <meritocracia= é utilizado sob rasura, pois há uma relação de <mérito=, <dedicação=, 

<trabalho duro=, <perseverança=, por exemplo, mas tal <meritocracia= é reformulada e não é 

possível sem a possibilidade de uma <oportunidade=, bem como a <vontade de Deus=. 



chega na nossa porta, a gente já diz: <
Aqui, a gente tem oportunidade!=

<Por que eu não 
posso? Shevchenko e Elloco não conseguiu?=. Mas eles tiveram o quê? Disciplina, tá 

A dupla destaca a questão da representatividade diante dos jovens da comunidade, <

vezes eles se inspira na gente= 

como um reconhecimento nacional. <Fazer na raça= e na <força de vontade= são aspectos 



conforta o coração da pessoa e inspira de outro modo, <Caramba, tu falasse pra mim 
o que eu queria escutar, véi. Então, daqui pra frente eu vou ser outra pessoa=. 

3

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2022.



<a festa não para! Sucesso ao vivo! Alô você amigo do brega=. Aí foi o começo 

, locutor e cantor. O que começou como uma <curtição= aos finais de semana entre 



<Realmente não tava dando os horários, eu trabalhava de segunda a sábado e chegava na 

na música no brega=

<comprei 

na época=.

<As pessoas falam que era diferenciado. 

certo=

< diferenciado=



na época a febre era tecnobrega& nessa época que eu coloquei os dançarinos, aí 

Era nos shows que Carlinhos aproveitava para vender os CDs que produzia. <

8 9

uma produção também do lado=

<A carrocinha era uma forma de divulgação pra os 

precinho bem barato que a galera comprava de muito às vezes, até pra revender=

<oficiais= 

<pum =

< =

gente ligando pedindo uma música, aí ele disse <p , vou tocar uma vezinha=, mas 



Sempre falava, <Carlinhos, dá pra ir dia tal=, sempre falava <sim=. Que era o 

no ar, o pessoal ligava pedindo música "Alô quem fala?=, <Fernando=, <oi 
Fernando, o que você quer?9. <Eu quero música tal=, <você vai oferecer pra 

= <vou ulano=. 

ma diversão! [Era] naquele programa lá da Rádio que fortalecia os shows. <oh, 

Samba, no Bom Sucesso=, era no Quintal do samba também que era tudo próximo 
rádio. Aí, a galera <eu quero ir pra o show tal=. Aí sorteava os ingressos, eles iam lá 

<estourado=

<8C DJ9

só relembrando a música=.

<Ritmo Quente, 

, que eu deixei. Quis colocar lá pra ter registrado=.



<Quando ele tocou 

8 9

=

um empresário, e tipo assim: <tome aqui vinte mil reais e vai fazer o teu trabalho e 



<dias melhores=

<É tudo no propósito de Deus, né

trajetória de Carlinhos Som=



3

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2021.

Caruaru) e proprietário da Estilo Bregoso. Ele se define como <empreendedor raiz=. Seu 

<envolvimento= com o movimenta brega tem sido marcado pela venda de estampas de camisas. 



3

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2021.

inho, <Os Belgas do 

Passinho=, mas quando começou a trabalhar e estudar, precisou parar com o passinho, pois 
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Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2021.

Documentário em produção <Recife é brega, meu amor!=, 2021.



movimento, eu lisonjeiramente fico muito feliz com isso, é porque eles dizem <não, a 

le sempre deu essa cara para o brega!=. Que é importante, 

Em campo, era comum surgirem expressões como < =, < =, 

< = para identificar que Marco Aurélio Filho também 

uma trajetória de vida marcada por diversos privilégios. <

com outras pessoas. Sempre estudei em colégio bom. Sempre tive a oportunidade=

<movimentações na periferia da cidade do Recife=

<valorização dos artistas locais, valorizar o que é nosso, 

<o brega é genuinamente nosso, 

= <Nós 

genuinamente nosso, é para dizer que <oh, nasceu aqui!=

funk estava <estourado= e era prática 

funk como forma de <se aproximar 



do movimento=. Ao mesmo tempo 

<rapaz, é engraçado, porque esse povo nunca 

de campanha! Aí eu disse: <quando eu chegar à câmara, meu primeiro 

vai ser sobre o Movimento Brega=

sua campanha eleitoral, usou o termo < = como 

<pegou muito, 

=

<E aí quando eu botava o 

8 9 8 9, 

8 9,

isso é a identidade da gente mesmo=

oas falavam <não, porque o ritmo brega = Eu disse: <Eu não estou 
falando do ritmo apenas, eu estou falando do movimento=. E essa é a nossa missão, 



depoimentos que eles dizem 8foi através da música, através do movimento brega que 
9 8

9 8 9 8
9

<agora o 

das cidades=.

assim. Sempre fazia 8ah, contrata9, mas agora não, então você pode participar dos 





maneira destacada, evidenciar a força econômica do <negócio do brega=, a fim de, com isso, 



Nesta seção, discuto como se constitui o <negócio do brega= dentro do 

se uma forte ligação com as ideias de <empreendedorismo=, <capital 

humano= e <faça você mesmo=, por exemplo. Ressalto, por conseg

parte de uma <cultura empreendedora= promovida e incentivada também pelo Estado, por meio 

situados e estão atentos às suas implicações. Nesse sentido, o termo <empreendedor= emerge 

enquanto empreendedores. Ao se autodenominarem <empreendedores=, eles também lutam 

RECIFE: <CIDADE ELEITA LÍDER DO NORDESTE EM COMPETITIVIDADE E A 2º 

DO PAÍS EM CAPITAL HUMANO=



continuarmos aquela conversa proveitosa sobre <o negócio do brega em Pernambuco=.

seus trabalhos como produtor musical. <

=. Também comentou que 

<o negócio do brega= tornou

Segundo Mauro, o fato de <o negócio do brega= requerer, por um lado, baixo 

<O que eles dizem 

é que é impressionante como a gente da periferia consegue movimentar uma festa tão grande=

passa, <o negócio do brega= 

<todas as casas 

verdade!=

<O forte da gente é a divulgação pela internet=

Mas, <o negócio do brega= só faz tanto sucesso em Recife, ele nos lembra, porque <aqui 

é tudo brega= <É brega por onde você passa, é brega quando você acorda, é brega quando 

você dorme= <O negócio da turma é só o brega. Qualquer canto que for é brega=

<O prefeito nunca tinha botado um palco de brega e esse ano colocou =

<A gente investe 

pouco e ganha muito=



de camisas com <bordões= provenientes do 

documentário Capital do Brega (2018), consideram que tiveram suas vidas <modificadas= com 

Rec, Ítalo Monteiro, explica que <quando você coloca uma música com um 

do local e é visto nacional=

, modos de subjetivação e <o negócio 

do brega= em Recife. Nessa relação possível, as ideias de <capital humano=, <empreendedor de 

si= e <faça você mesmo= estão presentes nas falas dos sujeitos que fazem parte do 

um <empreendedor de si mesmo= em constante reinvenção e adaptação às demandas de um 

contexto fortemente marcado pela <cultura do empreendedorismo= e, particularmente, do 

<empreendedorismo popular=, pode

. Como exemplos dessa <cultura do empreendedorismo 

O Ranking de Competitividade dos Municípios <visa apoiar os líderes públicos brasileiros nas tomadas de 

sociedade e economia=. Acho importante destacar que um dos principais objetivos desta ferramenta é <Incentivar 



popular=, os sujeitos citaram o CredPop, o GO Recife e o <Mais Vidas nos morros=, que são 

<essa pegada do 

vender, isso é ser empreendedor=

<você dar oportunidade 

Tem uma secretaria hoje que cuida [...] dessa questão do empreendedorismo.=

ovimento na plataforma Go Recife. Essa < = se traduz, para ele, em uma forma de 

<cuidado=, pois, assim, a prefeitura coloca <

=, ajudando

desenvolverem=. A ideia de ter um Estado que incentive o empreendedorismo, bem como a produção de capital 

https://conectarecife.recife.pe.gov.br/credito-popular/


Recife, como ele mesmo destaca, tem essa < = de 

apoiar um <empreendedorismo popular=

<E aí eu comecei a 

vendia um brownie, era um cara que vendia uma camisa, era um cara que vendia um boné=

<a economia 

essa oportunidade para o empreendedorismo.=



la < =, existem muitas pessoas que 

<trabalhar de tudo um 

pouco= <sobreviver dentro 

da própria comunidade=

chegue pra ela e diga <Ei, você já é um empreendedor, você já é uma 
empreendedora=. Tem a fulaninha que não trabalha fora, mas recebe bem menos que 



<donas do seu próprio negócio=

3

experiência como embaixadora do projeto da Prefeitura <Mais 

Vidas nos morros=. E, como ela explica, esse projeto consiste em <

3



de dizer o que eles querem que seja feito naquela comunidade=

<dá dignidade às comunidades=

Eles chegam lá, é feito uma reunião com a comunidade e a comunidade diz 8olhe, o 
que a gente tá precisando aqui é de uma pracinha pras crianças brincarem9. O que é 

Recife, existe uma <cultura do empreendedorismo= que está ligada 

revela, por exemplo, uma ligação com os <propósitos= que sustentam 

os programas CredPop e Go Recife, pois ambos incentivam o <empreendedorismo 

social/popular=. Trata se de programas que têm <propósitos= muitos semelhantes àqueles 

esse sentido, a ideia de <oportunidade= tem um 

lugar central nas narrativas, pois, dizem eles, os sujeitos só precisam de <oportunidades= para 

forma mais ampla como essa questão da <oportunidade= e do 

<empreendedorismo= está relacionada a um contexto marcado por condições precárias de vida. 

Nas narrativas dos sujeitos, há uma articulação entre <fazer na raça= e a necessidade de 

<levar a sério= e com profissionalismo a atuação dentro do 

https://maisvidanosmorros.recife.pe.gov.br/


período juvenil foi debatida por Simões no capítulo intitulado <Viver de hip

fronteiras entre <obrigação escolar= e <atividades de lazer desenvolvidas nos 

<fazendo o que gosta =, com a possibilidade de sobrevivência financeira. Porém, em sua 



opostos, devido à exaltação da <sublimação da obra de arte=. Mizrahi

e centrou suas análises na circulação do funk, pois, <

e não o que se atém à esfera do extraordinário= (

importância dos <atravessamentos pelas diferentes instâncias da vida social=

, para quem o dinheiro é <uma instância da vida que permeia nossos momentos mais 

íntimos e caros=, bem como, com o 

, para quem <o dinheiro não deve ser pensado a partir do seu divórcio [

8 9

absoluto, essencialista ou universal=

<Criatividade contemporânea e os redesenhos das relações entre autor e obra: a exaustão do 

rompante criador=, evidencia a importância de um olhar analítico para relação



religiosa como a <base= para que ele tenha se tornado empresário e dono de banda, isso porque 



capas de CD. Foi a partir dessa experiência que ele <entrou= para o mercado da música. Durante 

para <entrar= como o quarto sócio da banda. Joza

e, por isso, não seria sucesso. Porém, a música <aconteceu=.

<
=

Essa experiência o levou a <montar= dez marcas, 

<estourar=

<mixaria=, mais exatamente por 500 reais, <eu queria me livrar dela=

<que era o meu ouro= <Eu tinha tanto carinho 

pela marca=. Dessa maneira, apesar da Dengosa ter <estourado=, ele considera que não deu a 

Nesse ponto, como ele explica, para que uma banda consiga <estourar= no mercado, isto 

considera que existe o <fator sorte=, ou seja, existem empresários que conseguem <estourar= 

história da banda acaba sendo marcada por uma única música e não se consegue <emplacar= 

arca, consegue <emplacar= 



marca Eduarda conseguiu <estourar= seis músicas. O que, segundo ele, pode ser considerado 

Ao refletir sobre a sua trajetória, ressalta que, para ele fazer uma banda <estourar=, era 

música pudesse <acontecer=. Nesse sentido, ele lembra que era chamado de <R

CD=. Para fazer a música <acontecer=, ele viajava pelos estados de Pernambuco, Paraíba e 

a programação daquela rádio, o que, por sua vez, pode <cansar= o público. Há 

ainda os programas de televisão nos quais a participação das bandas depende de convites. <Eles 

música.= 

<Dia desse, eu acabei de lançar música numa rádio de poste e, no 

8 9 8



9=

som tocando. <Tem que entrar= e entrava. Foi assim que eu consegui estourar muita 
música.=

e é espontâneo também algumas mídias, tem coisa que é& foi 

<aconteceram= sem, no entanto, adotarem essas estratégias. 



pudesse continuar em <alta=, ele precisava <botar= uma nova música para circular. Fazia quase 

um ano e meio que a música <não entrava= e isso o deixou d

<Às vezes, quando é show de 

uma identidade que é minha.=

fato de que aquela música havia <estourado=. <É feito um troféu!=

ca. Aí eu lembro que eu disse a Eduarda: <canta 
=. Ela era tão verdinha que não entendeu o que era a

perguntou: <o que é ?= E eu disse: <canta sem a banda, só a voz=, que eu 

<pronto, agora estourei=

queria ter certeza de que a música estava de fato <estourada=. Esse show contou a presença de 



<Quando ela abriu a boca e cantou, foi aquele desespero, eu não sabia se chorava, se tremia, 

se segurava a câmera, se ... aí eu disse pronto, realmente aconteceu.=

<Eu vou montar um paredão de 

músicas=

tem uma marca chamada Brega das Estrelas. Faz cinco anos que ele <montou= essa marca. 

o ajudou a refletir sobre o processo de <montar= uma marca que possa fortalecer a empresa, 

Como ele também chama a atenção, fazer uma banda <acontecer= exige investimento 

<testar= o público. Para tanto, ele não convidou bandas consideradas maiores, pois ele 



preço popular. No entanto, ele ressalta que esse valor era <extraordinário=, uma vez que a 

naquele momento, tinha apenas um ano de <estouro=. Olha

retrospectivamente para a <loucura= que havia cometido, Joza <Não sei se hoje 

eu arriscaria. A gente vai ficando lapidado e assustado. Mas tinha dessa loucura.=

mesmo tempo, ele diz que <faltou= com a marca Sedutora, pois, ao se sentir cansado com o 

Eu até brinquei com eles e perguntei: <O que é que você tem? Tem sapato velho, tem 
computador?= Um disse: <Não, eu tenho um carro illux=. O outro disse: <Eu tenho 

enaultzinho=. Bem, o 
uma sexta letra. Eu disse: <Me dá pra cá e tu vai pagando=. Do outro, eu peguei um 

<Essa banda 

primeiro show e depois sumiu?= Ele se sentia <paranoico= e 

uma banda ao auge, um empresário <puxava= uma das cantoras. Nes

sua indignação com o que considerou ser uma <falta de respeito=, por parte de certos 

<É uma coisa muito ruim, no movimento, essa falta de 

respeito. Comigo aconteceu muito isso.=

<adaptações=. Porém, o aumento da reivindicação de direitos 



músicas de artistas nacionais que <estouram= com o trabalho delas, e não com o deles. Hoje em 

<depende da saúde financeira de cada escritório e da 

intimidade que se tem com os compositores=

começaram a gravar músicas sertanejas, por exemplo, e assim conseguiram <estourar=. Ele, por 

outro lado, diz que levou <o maior prejuízo= ao tentar fazer <estourar= 

para o cara que produz, o Raphael Formiga, e disse: <Formiga, eu preciso de um 

de forró, de modo que as músicas produzidas por eles <não tem uma identidade fixa lá fora=. 



dizia: <não, pelo amor de Deus, vai acabar com a banda e o brega não é consumido 
desse jeito.= E eu peitei mesmo, gravei e pronto. Todo mundo hoje usa esse mesmo 

<

=

sua vez, que antes tinha uma linguagem mais <rasgada=, melhorou as composições.

se um empresário <muito flexível= para fazer negócios, ele destaca que 

principal marca. Eduarda faz, em média, três shows <numa semana ruim=. Mas essa quantidade 

<Eu sou muito fle

alquer projeto meu.=

que têm, por exemplo, 10 anos de carreira. No caso da sua marca Eduarda, ela <estourou= em 



cachê dessa marca deve ser pensado <numa crescente=. Nesse sentido, ele também investe em 

<Mas hoje na realidade pós

realidade que era antes pandemia=

<Um louco&um louco=, assim 

<Então, as contas não fecham. Eu trabalho sempre no vermelho e no risco muito alto=

<As outras 

desmancham.=

<meio rude= na maneira como faz negócios. Enquanto ele, Joza se <frouxo=. 

valer o que a gente de fato cobra. Não é só dizer que ela vale x&um sem noção, não 



a cantora principal da banda foi <puxada= por outro empresário. Uma vez que a Eduarda era 

semelhante à outra cantora, <era uma cópia=, ele avalia que <levou muita sorte=. 

perguntava <E teu menino?=. Ela ficava envergonhada, dizia não sou eu, é Tereza. 

Ele <puxou= Eduarda para a banda Sedutora. Ela está no seu primeiro DVD. Ele também 

<Fiz a 

foto e ninguém percebeu. Graças a Deus, passou.=

<mas ela era que eu tinha pra 

fazer o clone da outra=

Achou dois nódulos, foi um desespero. Falta de aviso não foi, eu avisei <Olha, t
forçando=. Ela dizia: <Ah, estou não=. < =
<Não precisa!=. Quando chegou a hora e que foi para o canto da parede e teve que 
procurar uma profissional, e a profissional disse: <Olha, ou você vai para a faca, ou 

<Quando eu falei que o cabelo dela ia ser vermelho, eu lembro como hoje, foi 

um desespero. Essa menina começou a chorar=



<é tanto que, acredito eu, que foi a

que mais teve êxito com carreira solo.=

<ou eu acabo com 

isso, ou ela vai me matar=, ele resolveu <soltar= a banda. Nesse sentido, ele procurou dois 

amigos e <passou= a marca Sedutora e permaneceu com a marca Eduarda, a 

primeiro DVD desta última <estourou= seis músicas. Para ele, um dos momentos mais difíceis 

que as músicas não eram boas, por isso, não iriam <entrar=. <

que é crise provocada de propósito? Sabe o que é você passar necessidade querendo?=

<cara vê só, eu tenho 150 mil para receber ali. Tu queres me 

dar 30 e receber esses 150? Meu amigo disse: 8quero!9. Eu disse: 8me dá esse dinheiro9=

<pass

que comer, mas o que eu prometi a ela aconteceu: com oito meses ela estourou.=

, empresariar uma banda implica <entrar= em um projeto de trabalho, 

o processo de <montar= e fazer uma banda <acontecer=. Nesse sentido, ele avalia que a 



pandemia foi cruel pra todo mundo, trouxe lições. Interessante& eu acredito que eu 

<toda banda que tem música autoral recebe mensalmente. Então, a gente veio se 

mantendo com isso.=

: <Duda, vamos deixar todo mundo fazer, quando o teu público não aguentar e 

começar a cobrar muito, a gente faz uma e fica quieto, e foi o que aconteceu.=

precisaram <tirar do bolso= o investimento. Como se tratava de uma 

sempre puderam lhe proporcionar uma <qualidade melhor= de vida. Ele estudou em uma escola 



pública. Ressalta que a sua infância na comunidade poderia ser entendida como <a realidade de 

todo mundo=.  

Ele ressalta que, desde os seus 14 anos, tem uma <veia empreendedora=. Começou 

<Eu passei na Universidade Federal de Pernambuco lá de 

que tive que abrir mão deste trabalho para poder investir na faculdade.=

Era por meio delas que muitas músicas <estouravam=. Normalmente os artistas deixavam uma 



Esse seu <envolvimento= com o 

<aqui na 

ritmo da comunidade.=

possibilitaram que ele pudesse se <envolver= ainda mais com o brega, de modo a aprofundar 

&. os

que estourou aquela música <Envolvimento= e virou febre no Brasil todo. 

<Surtada=, eu esqueci até o nome da M

<De certa forma, eu até concordo um pouco com os tipos de críticas que o 

ovimento sofre por conta disso=

<Hoje em dia, a gente está com uma dificuldade de fazer determinadas 

estampa que tenha uma frase que, de certa forma, desfavoreça a mulher=

<A gente tem as bandas que fazem muita 

movimento seja mais unido.=



, o vereador está <lutando= para que o brega ganhe 

<Vai acontecer aqui a assinatura da lei. 

Vê se tu arruma aí uma vaga na agenda e aparece aqui=

hashtag <Respeita o meu Brega= para ajudar o movimento, para fortalecer. Quando 

brega toca o ano todo& a gente sabe que .



Marcada pela estampa, de cunho político, < TEMER + TROINHA=, a Estilo Bregoso 

<mudou de patamar=. Nesse momento de maior crescimento da empresa, 

. Este último era <bem famosinho= e era conhecido pelas 

<Só para 

de 50 camisas. Teve uma procura muito grande.=

o meme < TEMER + TROINHA= e ele gostou muito da ideia. <Na 

iam com a camisa < =. Outras estampas de cunho político foram criadas 



aglomeração, a gente disse: <
frente=.

marketing, entre outras tarefas, enfim, como ele diz, <cuida, de fato, de tudo=. Hoje em dia, ele 

< a minha vida= <Quando chega na época 

demanda e para conseguir dar conta de tudo.=

melhor organizar a empresa. Ele também conta com a <ajuda= de alguns meninos na produção. 

entregas pontuais. Nesse sentido, considerando a <dor= que tinha em relação à logística da Estilo 



Nesse sentido, avaliando sua experiência como <empreendedor raiz=, ele consi

& apresentando um 



<Independe da minha demanda aqui, eu nunca cheguei para pedir: 8Oh, falta 

para vir trabalhar comigo9. O foco é sempre a escola e depois é que eles me ajudam, a partir 

da disponibilidade que eles têm=

& ou

<Eu sempre deixo aqui em 

comigo e eu sempre digo 8olha, se aparecer uma oportunidade melhor, vá

9=



<Eles não 

retirar, ou ter uma logística que fizesse com o material chegasse até você=

Devido a isso, ele permaneceu <parado= por um mês. <Foi u

não fiz nada, não trabalhei de jeito nenhum, só ficava na cama, estudando, assistindo=

<Você chegava lá no fornecedor, batia, tinha gente lá, ele abria, 

você comprava o que queria, meio que driblando a fiscalização.=

<Por conta de toda situação financeira do momento que a gente estava 

reais, para dar uma movimentada.=



4



<antigamente eu usava roupa de outras marcas, divulgava 

os moleques gostam=

desse movimento, a exemplo dos dançarinos que produzem a si mesmos como <capital 

humano= para as bandas e MC . Nesse movimento, os dançarinos são <empreendedores de si= 

engajamento de pequenos empreendedores a partir da <periferia=, mas esse movimento não é 

deslocado de uma questão política, pois esses sujeitos <favelados=, ou <periféricos=, também 



e ofertavam atividades com o intuito de tirar esses jovens do <mundo do das drogas=, ocupando

possibilitam a produção de músicas e de clipes <na periferia=, além de <facilitar= a divulgação 

Tanto no vídeo <Movimento diferente: os dançarinos do brega funk= (

2018) quanto no vídeo <Passinho dos malo as= (

relação da dança enquanto uma oportunidade econômica para <sair do mundo das drogas=. Para 

o dançarino Murilo Sales, <se não fosse a danç

e a dança mudou de verdade. [...]. Mudou tudo, tudo mesmo=

<O Programa Escola Aberta incentiva e apoia a abertura, nos finais de semana, de unidades escolares públicas 

população do entorno=

http://portal.mec.gov.br/pec-g/cursos-e-instituicoes/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/16739-programa-escola-aberta
http://portal.mec.gov.br/pec-g/cursos-e-instituicoes/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/16739-programa-escola-aberta


. Nesses trabalhos, como <empresários de si mesmos=, precisam se 

preocupar com suas imagens e potencializar esse empreendimento pessoal. No vídeo <Dani 

Costa: da dança ao fenômeno digital= produzido pelo jornal Diário de Pernambuco

<Marketing de influência=. A esse respeito, ela diz que:

retorno. Até, então, que meu tio me chamou pra uma conversa e fez: <Dani, tu precisa 

ganhando nada=. Ai, pronto, foi quando eu comecei a 

<do povão=, o que por sua vez a aproxima ainda 

mais do seu público e a permite <influenciar bem=, pois o que ela passa para os seus seguidores 

<é de verdade=. Em suas próprias palavras:



8olhe, tu vai dar uma aula9, aí ele, 8hã?9, eu 8você vai dar. Não tem outra pessoa pra 

mundo lhe disse não. Ai você 8é não, pois tome aqui pra vocês o 

mesmo me faço9.= Isso é o brega. Aí quando eu botei pra dentro, o pessoal disse 8tu 
a9. Aí eu disse 8mas eu não posso? Eu boto. Vou gastar o 

apel?9, 8 que tu não bota pra fazer um DVD?9, 8porque eu não quero. Eu 
quero fazer diferença9 

Formiga enxergaram uma <oportunidade= de abrir uma empresa responsável pela produção de 



<ao final do curso eles vão 

Mas eu sei que pra essas pessoas aquele certificado vai dizer 8ei, psiu, eu sou profissional da 

área. Eu mereço ser tratado com respeito9=.

implicado, nesta pesquisa o <empreendedorismo= aparece relacionado a um contexto de 

Nesse sentido, em termos referenciais, gostaria de assinalar aqui que <o neoliberalismo 

tem uma história= (DARDOT



ressaltam, nesse sentido, que não se deve <tratar o neoliberalismo como uma 

monolítica=. Dardot e Laval (2016, p. 7), por sua vez, afirmam que o neoliberalismo seria mais 

neoliberalismo também deveria ser concebido <com

gera tipos distintos de sujeitos, de formas de conduta e de ordens de significado social e valor=. 

teoriza as múltiplas formas do neoliberalismo <como um projeto intelectual e político, um 

de material= Para Dardot e Laval (2016, p. 7), o neoliberalismo <é um sistema normativo que 

sociais e a todas as esferas da vida=.  

evitam o termo e preferem usar <liberalismo avançado=. Como Slobodian e Plehwe (2020), 



problema da <crise da governabilidade=, que seria constituída por duas polaridades: por um 

a crise foi teorizada na década de 1970, o autor não descreve uma <história por baixo=, mas 

<pelo alto= cuja escrita está baseada nas percepções das classes dominantes. Ao destacar as 

que: <Nossa era certamente é neoliberal, porém de um neoliberalismo híbrido, um conjunto 

que marcaram sua formação= (

possibilita que o neoliberalismo seja pensado <de baixo para cima=, e não apenas de <de cima 

para baixo=. 

se uma mudança terminológica de <capitalismo tardio= para <neoliberalismo=. Essa mudança 



Tsing (2021), por sua vez, enfatiza a relação entre a liberdade <política= e a liberdade de 

<mercado= para, assim, discutir

<neoliberalismo popular=, isto é, o neoliberalismo do pobre, se materializa quando os 

No contexto da minha pesquisa, sugiro que, apesar de existir o desejo de <empreender 

a si mesmo=, tal desejo não estaria desvinculado de um senso de <coletividade=, ou, ainda, de 

<comunidade=. Pois, o 

nas <comunidades=. Os dançarinos, cantores, produtores, DJs, costureiros, entre outros, 

destacam a importância das parcerias e do senso de coletividade para <se firmar no movimento=. 

ero dizer que não exista a ideia de <competição= ou de <superação= no 

de <mérito=. Ao postarem fotos com seus carros de luxos na periferia, alguns deles enfatizam, 

em suas redes sociais, o <mérito= como parte dos seus sucessos pessoais.



, quais sejam, <no neoliberalismo o indivíduo trabalha a si mesmo 

tornar a empresa mais produtiva=

e <o negócio do brega= no contexto do 

etnograficamente a partir de dentro. Dessa maneira, <empreender= aparece aqui como uma 

possibilidade de <fugir do mundo das drogas= e de <chamar atenção para os problemas sofridos 

pela comunidade=, e o senso de coletividade con

públicos serviços básicos para a garantia das <vidas periféricas= na <comunidade=. Assim, se, 

de um lado, os sujeitos que fazem parte do movimento reivindicam a liberdade de <empreender 

a si mesmos=, por outro, também reivindicam um Estado que sej

necessidades de suas <comunidades=, bem como os reconheça como artistas e empreendedores. 



como declara Recife como <Capital Nacional do Brega=

o <Museu Histórico e Cultural do = em Recife (Projeto de Lei Ordinária n.º 



: <

=

na política de produção dos ciclos festivos no estado eram esperadas: <Havia uma reclamação 

8pernambucanizados9 há dois anos. Desde o ano 

priorizar a cultura popular da terra=



afirmou que <A provocação veio após uma postura discriminatória do Governo=

ido popularmente como o <príncipe do brega=, ressaltou que <Precisamos nos 

musicalmente, mas economicamente=

João considerou que o ritmo <não é característico dos ciclos carnavalesco e junino e 



comunicação de massas e patrocínio para tocar durante todo o ano=. Por sua vez, 
outros gêneros tradicionais dependeriam da proteção governamental <para que não se 
percam e deixem de ser repassados para as futuras gerações=.

Para a repórter Wanessa Andrade, <a música brega é um ritmo que mistura dor de 

Isso tudo é brega!= 

exibiu o documentário <Capital do Brega=

de camisas com <bordões= provenientes do 

<modificadas= com o crescimento do 

sociais. Aqui, também gostaria de acrescentar a importância das <carrocinhas= de bairros, que 

. Para o cantor Sheldon, <Soltou na carrocinha, vai pra toda comunidade=

<fissuras= na economia musical local.

<o brega 

foi destaque nas festas privadas ou nos sets dos DJs e nas ladeiras de Olinda=

se <bicha e preta=. Victor é meu interlocutor desde a 



válida, chegando a afirmar, inclusive, que <Recife é brega, meu amor!=. Diante des

assim a favela consegue se destacar e chamar atenção do Brasil [&]. Aqui, estou 
fazendo referência ao hit do verão 2018 < nvolvimento=, da Mc Loma e as 

últimos anos, o brega tem disputado espaço em <festas alternativas=, principalmente naquelas 

se <gay=.
As relações entre as boates recifenses inseridas em um <mercado GLS= e a música eletrônica bagaceira 

<mercado GLS=. Nesse sentido, as boates, os bares e as festas 
funk <para além da 

periferia=. Assim, verifica funk <para além da periferia= 

co LGBT. Nesse sentido, em maio em 2019, foi lançado o projeto <Bichas do Brega= no Clube 

No meu trabalho de campo da pesquisa de mestrado (SANTANA, 2017), a categoria <bagaceira= diz respeito a 

não discuto a categoria <bagaceira= como um <apelido pejorativo= atribuído às boates e aos bares, ou, a uma 
identidade sexual, ou, ainda, à <oscilação= entre um estilo musical de <mau gosto= e um <mais refinado=, mas, 
sim, como uma categoria que nomeia um estilo de música eletrônica dançante <mais erotizado=, nesse sentido, é 



Dessa forma, essas festas atraem um novo público e as boates consideradas mais <elitizadas=, 

a festa <Bailão Brega=.

de 2019, realizou quatro dias de festas, um deles dedicado ao Brega Naite de < arnavrau=. Na 

Na ocasião, um jornal local mencionava que, <das 77 atrações já anunciadas para os quatro principais polos do 

trecho do show de abertura da festa, no dia 1º de março, no Marco Zero=. 



<O Carnaval já começou faz tempo=. Bailão Brega com Michelle Melo no Clube 

naquela noite contava com o show da <Rainha do Brega=, a cantora Michelle Melo e os DJs

frequentadores, o local serve como <esquenta= ou como a própria festa, ocupando assim o espaço público. Ver 



músicas: <esse hit é chiclete, n

devagar= , música da Mc Loma e das Gêmeas Lacração. Durante a execução da música <o meu 

=, alguém gritou <isso é muito Recife!=



música < rograma=: <Deixei de ser garota de programa/deixei de ser uma 

qualquer/pois eu /fiz com você loucuras na cama/e o telefone peguei quem sabe um dia ligar=. 

Nesse momento, algumas pessoas já dançavam <agarradinha na maior malicinha=, nas palavras 

começou a tocar a música <B.O =, que era cantada pelo público que estava voltado em direção 

lo: <Chega de papo é tanta conversa 

me traindo bem ao lado da minha casa (...)= .  Nesse momento, Victor gritou <é muita 

sofrência!=

<

=, nessa mistura se destacava a performance 

< =. O público ia à loucura e 

cantava junto, filmava, tirava fotos e dançava. Nas palavras de Victor, <

=. Para ele, o destaque da noite foi uma das dançarinas que, em sua avaliação, 

< =.

de setembro de 2019, a cantora lançou sua turnê <MMDNA TOUR=, que homenageia a cantora 





<Nosso palco é MULTICULTURAL e livre de preconceitos=

que no carnaval da Metro teria brega < =.



outros era algo desagradável, < =. 







<Pra encerrar o Carnavrau com chave de ouro!= Brega Naite Carnavrau



era nítido que <

open bar=. O ambiente era super ventilado, além disso, tinha uma vista 

afetivos era mobilizada nas interações. Chamava atenção de Victor um <

= e como, mesmo <duro=, o seu corpo respondia aos estímulos sensoriais. 

Momento antes do início do show de Sheldon, três dançarinos do <passinho do 

maloka= faziam uma apresentação no palco. Na pista, algumas pessoas faziam os movimentos 

se de um projeto musical criado pelo DJ 440, para ocupar as ruas da cidade com <música brasileira 
imperecível e de rua=



<agitado= e eram poucas as músicas que podiam ser dançadas em par, preferindo o brega mais 

<bregoso= para dançar junto. Nesse sentido, as músicas da Banda Amigas do Brega e Eduarda 

Iniciamos uma conversa muito rica sobre o <negócio do brega em Pernambuco=. M

comentava que <o negócio do brega= era uma área de grande ascensão e que alguns cantores 

Partido Social Cristão (PSC) na ALEPE, propôs o projeto de lei ordinária 494/2019 que <dispõe 

= O projeto 

Destaco aqui dois tipos de danças provenientes do <movimento brega=: a <infregatividade=, bem mais marcante 
no brega romântico, e o <brega bregoso=, que tem como característica a dança em parceria; e o <passinho do 
maloka=, bem mais marcante no brega



Nesse sentido, a deputada sugeriu que o <passinho= contribui para a erotização precoce 

e Elloco e Maneirinho, na voz, lançaram no dia 14 de setembro de 2019 a música <Passinho 

não é crime=. Em sua conta do Instagram, Shevchenko enfatizou que <

=. 

começa afirmando que <Se passinho for crime, me condene=. Em 

se que <O moleque é bom e aprende rápido, cada produção tá 

deixando o menino rico. É show toda semana=. 



funk são <bandidos= <traficantes=. Ao enfatizarem na 

letra que <Não sou bandido, não sou traficante só quero amostrar a minha cultura pra o Brasil=, 

s estão pedindo respeito aos <moleques do passinho=, e destacam que <O moleque é bom 

e aprende rápido, cada produção tá deixando o menino rico. É show toda semana=. Há, em 

esse tipo de vida <conseguindo as coisas sem muito esforço= é visto, como uma <vida de coisa 

errada=, relacionan

Em outubro de 2019, a dupla fez uma nova música, <Brega funk, liberdade de 

expressão=. Na capa do clipe, a dupla aparece com fardamento da escola do estado de 

passinho nas escolas.   A música começa com a seguinte afirmação <enquanto muitos estão me 

criticando, eu vou brasileirando=.



<respeitar o professor= na sala de aula, bem como de que a escola é um local para estudar, e que 



funk como uma <liberdade de expressão= e o 

coloca em oposição às drogas, <Passinho sim, droga não=. 

o <passinho= (

econômico que o brega tem para a cidade e, sobretudo, de assinalar que <esse Movimento se 

e sair da marginalidade.= 



A respeito dessa lei, o prefeito João Campos declarou que <O brega é uma manifestação 

cultural nossa, um patrimônio nosso e ninguém pode diminuir isso=



PROJETO DE LEI N.º 2.521, DE 2021: RECIFE COMO A <CAPITAL NACIONAL DO 

BREGA=

rojeto declara a cidade do Recife como <Capital Nacional do Brega=, uma vez que, ao dar 

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 41/2022: CRIA O <MUSEU HISTÓRICO E 

CULTURAL DO MOVIMENTO BREGA= EM RECIFE

o museu <trará ao conhecimento do 



público a relevância das lutas, das conquistas e da história do Movimento=

mesmo tempo, uma <forma estética= e um <momento de revelação=. Esses dois lados da ação 

sugerem uma <alternância entre o que se oculta e o que se revela=. Desse modo, o termo estética 

se à <apreciação de uma forma 

adequada=

que não deve ser valorizado como música brega <genuinamente pernambucana=. No cerne 

dessa disputa política está a relação que se estabelece entre <práticas estéticas= e <práticas 

políticas=. Ou, mais precisamente, a <partilha do sensível=, nos termos de Jacques Rancière

. Por <partilha do sensível=, Rancière 

Pensar a <partilha do sensível=, no sentido denominado por Rancière

a estética deve ser entendida <como o sistema 

determinando o que se dá a sentir=. Essa estética

política, é, portanto, <um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do invisível, da palavra 



experiência= (

debate e pensam as articulações dos <regimes estéticos das artes=. 

(2006), não tomo o Estado como um dado, para, assim, me afastar da <suposição de que <o 

Estado= é um objeto conceitual ou empírico =

com os termos <cultura=, <cultura local= e <bem cultural=, não estou aqui tomando a ideia de 

em torno da música brega como <expressão cultural de Pernambuco= nos leva a prestar atenção 

culturais através dos quais o <Estado= é instanciad

No original: <assumption that 88the state99 is an a priori conceptual or empirical object=.
No original: <how people perceive the state, how their understandings are shaped by their particular locations 

tural processes through which 88the state99 is instantiated and experienced also 

taken for granted=.



Seguindo ainda Fassin (2015 [2013]), entendo que o Estado <[é] mais do que uma 

burocracia com regras e procedimentos=

podemos dizer que <[a] proximidade com os agentes revela o lado mais quente do Estado=

se argumentar que o Estado <é o que seus 

tomam e as respostas que recebem de seus públicos=

No original: <It is more than a bureaucracy with rules and procedures=.
No original: <The proximity with the agents reveals the warmer side of the state=.
No original: <is what its agents do under the multiple influences of the policies they implement, the habits they 

develop, the initiatives they take, and the responses they get from their publics=.



respostas, eu descrevo o uso do MC gotinha do brega funk, que <performatiza e imuniza= o 

<passinho da esperança=, por parte da Prefeitura do Recife, bem c



<Cabaré da 

Melo=, de Michelle Melo, por exemplo, contou 

<com produções de shows=, o nível de investimento foi aumentando e, inclusive, contou com 

patrocinadores locais de cervejarias, do <Pernambuco d sorte=, das empresas do ramo de 

produzir, mas <respeitando as medidas= e trabalhando com 

e a arrecadação e a doação de alimentos para <comunidade carentes= e 



<pessoas carentes= e falou que que algumas dessas pessoas estão sofrendo com a pandemia ou, 

que foram distribuídos para as <comunidade carentes=, e ressaltou que receberia pessoalmente 

parecer não surtir efeito na periferia: <as pessoas continuam saindo de suas casas, 

pontos isolados da cidade=. Além disso, esse público questionou o fato de a mídia <só falar= do 

coronavírus. Frases como <Na saúde e na doença nem o nos separa= provocaram 



pandemia muitas pessoas estavam < = e que muitas pessoas estavam 

tirando seu sustento da confecção de máscaras personalizadas e <engraçadas= e que em nenhum 

<A favela já vive numa pandemia=

Shevchenko afirmou que < =, trata

a favela já vive numa pandemia porque tudo é difícil pra nós da favela. Tudo, tudo& 
Emprego é difícil pra favela& pagar um colégio pra uma criança nossa estudar, é 

é? Um saco de um& um pacote de fralda, um pacote de 
leite, é fácil?& Um aluguel. A maioria de quem mora na favela mora de aluguel. Por 

transformação. Nesse sentido, Elloco enfatiza que <



8 9 8

9 Em forma de música=

funk que fala de curtição, de <gandaias= e de relacio

um trecho da música <600 meu amor=, de Shevchenko e Elloco,

Então <oh oh 600 meu amor= uma forma de quê? De& a pandemia chegou

favela, que vai vim 600, brigado que vai vim 600, porque numa pandemia&

Como Shevchenko falou, a gente fez a música em forma também de alegria <eita, vou 
ganhar 600!=. Até quando às vezes as coisas parecem difíceis, a favela parece que 
olha& <meu irmão mais uma oportunidade de ser feliz= como assim? em forma de 
música. Ei <600 meu amor e não sei o quê=. Tipo, a galera abraçou de um jeito que 



a gente fez <caramba, meu irmão! a nossa influência foi além da alergia, de música, 

Não é coisa que <ah fulano, a vacina vai acontecer isso&=. <Não, como é que você 
ocê não sabe do futuro=. A ciência hoje em dia ela mostra que tem uma 

eficaz contra esse vírus que veio e que todo mundo endoidou <eita meu deus, o que 

como uma aliada na conscientização da população sobre a importância da vacinação. <A vacina 

chegou e é 100% eficaz=, enfatizaram os <Drs. Shevchenko e Elloco=.



A ambivalência presente em um trecho da música <Faz a posição que eu empurro a 

seringa=, promove por um lado, uma 

coisas&

caramba& em muitas pessoas que diz <que música doida, vocês estão é doido=, aí 

cialização e  a consciência de que também <pô mano
vacinar=, <pô mano, 600 meu amor! Agradeço, obrigado=. Então, vamos levar na 



comunidades às quais estão inseridos. <

=. O brega de protesto é um importante instrumento utilizado pelos 

audiovisual < ô corona=



O audiovisual <Xô Corona= foi lançado em julho de 2020 e é resultado de uma parceria 

<uma gripezinha= que atingia apenas à população idosa.

periferias. <Prefeitura, cadê as ações emergenciais nas comunidades? A favela se organizou, o 

poder popular prevaleceu!= (



<Shortinho florido, correntinha, bandana e máscara=, dançando o <passinho da esperança= ao 

som da música <A Vacina Chegou Vai toma Vacina (10G no Beat)= dos M



3

3



3

3



E o que é a favela mano, é a raça. Então <Shevchenko e Elloco, caramba os caras tá 
< = < véi, eu vou fazer aquilo ali=, 

Esse trecho de um dos áudios do <Carro da Vacina= anuncia, de maneira irreverente, a 



vendendo bandeja de ovos a preços populares. A ação faz parte do plano <Recife Vacina= e 

necessita de agendamento, nesse sentido, <além de levar os profissionais de saúde responsáveis 

pela imunização, o carro também conta com um locutor que faz a performance da 8convocação9 

educador para fazer o corpo a corpo com os transeuntes=

No dia 01 de dezembro de 2021, em ritmo de brega, a <Rainha do brega= Michelle Melo, 

19. < =, <

a=, ressaltava Michelle enquanto 

se falando muito em <vai ter carnaval, não vai ter carnaval=, mas a prioridade agora é 

então não tem desculpa, vamos simbora se vacinar?!=

vacinação, <Eu estava com muito medo, mas, a Rainha do Brega, Michelle Melo me chamou e 



da minha filha=

importância de ela tomar a segunda dose bem como a importância desse ato, <Eu falei pra ela, 

carnaval no bloco pela vida=

3



3

3



3

pelo carnaval? Vou fazer& a gente faz o quê? A gente finge que o vírus não tá 

pra o povo se vacinar&. 
<Ah Michelle, você tá defendendo!= [se referindo às críticas que recebeu de colegas], 

numa fila pra sortear um telefone& Como é que eu vou dizer que a culpa é do 



que faz uma adaptação da música <Bateu a química=, um dos grandes sucessos da Banda 

vacinar e percorreu a orla da praia popular conhecida como <Buraco da Velha=, no bairro de 

para conscientizar a população da importância da vacinação. <Trazer a Brunessa aqui, da Banda 

a primeira, segunda ou dose de reforço=
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<movimento= aqui usada marca o brega como gênero musical que se reinventa constantemente, 

2521/2021 que declara o município do Recife como a <Capital Nacional do Brega=, de autoria 

ei ordinária nº 41/2022, que cria o <Museu Histórico e Cultural do 

Movimento Brega= em Recife, também de autoria do Vereador Marco Aurélio Filho. 

a sociedade. Nesse sentido, o desejo de <empreender= emerge para os sujeitos como uma 

possibilidade de <fugir do mundo das drogas= e de <chamar at

pela comunidade=, de modo que essa condição social mobiliza uma rede de sujeitos que, 

para a garantia das <vidas periféricas= nas <comunidades=. 



liberdade de <empreender a si mesmos=, por outro, também reivindicam um Estado que seja 

presente e que reconheça as necessidades de suas <comunidades=, bem como os reconheça

19, a exemplo da música <Coronavírus= < =

a da Banda Sedutora e da versão da música <Bateu a Química= para incentivar a vacinação 

<me olhou, te olhei, vacinou, vacinei, aí então bateu a química=

A expressão <Recife é brega, meu amor!= também evidencia a relação estabelecida entre 



visibilidade e, portanto, mais <respeitabilidade= do público, bem como do Estado, o Movimento 



financiamento. A frase <Recife é brega, meu amor!= ganhou ainda mais evidência no carnaval 

<maior carnaval em linha reta do mundo=. Nesse sentido, não posso concluir esta tese sem antes 

itos, que constroem <na raça= uma arte periférica. 

No dia 25 janeiro de 2024, a prefeitura fez a gravação do clipe para a campanha <Depois 

do Não, tudo é assédio!= com participação das cantoras de brega Priscila Senna e Raphaela 

Senna e Raphaela Santos dançando e interpretando a música <Depois do Não=, na 

vizinho à praia de Boa Viagem. Ao ressaltar <respeita as minas e as monas= em sua letra, bem 

https://www.instagram.com/priscilasennaoficial/
https://www.instagram.com/raphaafavorita/
https://www.instagram.com/Ademaravilha/
https://www.instagram.com/andriellysouzaofc/
https://www.instagram.com/elvispiresrme_/
https://www.instagram.com/explore/tags/pracegover/


Printscreen da campanha <Depois do não, tudo é assédio!=



da campanha <Depois do não, tudo é assédio!=



teve como temática <Quem comanda a festa são ELAS= e, pela primeira vez, contou com a 



No dia 10 de fevereiro de 2024, o 45º Desfile do Galo da Madrugada, <O maior bloco 

carnavalesco do mundo=, foi em homenagem ao Rei Reginaldo Rossi. Com o tema, <Reginaldo 

Rossi no reinado do frevo=, o bloco destacou a relação afetiva e constitutiva entre R





(10 de fevereiro de 2024) contou com a apresentação intitulada <Recife Capital do Brega=, com 

explicação prévia <eles simplesmente apagaram as luzes do palco=, ressaltou a artista em suas 
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3







3
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Movimento Brega. A matéria encerra afirmando que <o Movimento Brega, finalmente, 

u o que mais queria: respeito, reconhecimento e espaço para mostrar que tem valor=



desafio do cantor Anderson Neiff a <nevar=, bem como ter dançado passinho com 



3

AGIER, Michel. Penser le sujet, observer la frontière. Le décentrement de l9anthropologie. 

https://www.youtube.com/watch?v=4ufNL29h9Os
http://lattes.cnpq.br/9423766974893221
https://www.youtube.com/watch?v=PE00qGD5sMk
https://www.youtube.com/watch?v=Lne03kIdhN4
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2016/12/meio-artistico-comenta-proibicao-de-generos-musicais-no-carnaval-de-pe.html
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2016/12/meio-artistico-comenta-proibicao-de-generos-musicais-no-carnaval-de-pe.html


Recife, no Estado de Pernambuco, como <Capital Nacional do Brega=. Brasília: Câmara dos 

______. O Frankenstein do neoliberalismo: liberdade autoritária nas <democracias= do século 

https://www.youtube.com/watch?v=-NrdT_BdsRk
https://www.youtube.com/watch?v=-NrdT_BdsRk
https://www.alepe.pe.gov.br/2017/08/18/brega-e-reconhecido-como-expressao-cultural-pernambucana/
https://www.alepe.pe.gov.br/2017/08/18/brega-e-reconhecido-como-expressao-cultural-pernambucana/
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/17/01/2022/caldinho-da-vacina-movimenta-brasilia-teimosa-com-banda-sedutora#:~:text=De%20quinta%20a%20segunda%2Dfeira,JCPM%20Trade%20Center%2C%20no%20Pina
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/17/01/2022/caldinho-da-vacina-movimenta-brasilia-teimosa-com-banda-sedutora#:~:text=De%20quinta%20a%20segunda%2Dfeira,JCPM%20Trade%20Center%2C%20no%20Pina
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/17/01/2022/caldinho-da-vacina-movimenta-brasilia-teimosa-com-banda-sedutora#:~:text=De%20quinta%20a%20segunda%2Dfeira,JCPM%20Trade%20Center%2C%20no%20Pina
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/17/01/2022/caldinho-da-vacina-movimenta-brasilia-teimosa-com-banda-sedutora#:~:text=De%20quinta%20a%20segunda%2Dfeira,JCPM%20Trade%20Center%2C%20no%20Pina


COSTA, Tony Leão da. Notas sobre o <brega= no Pará. 

DA DANÇA ao fenômeno digital: Dani Costa […] [S. l.] Diario de Pernambuco, 21 dez. 2018. 

https://globoplay.globo.com/v/7192380/
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2018/12/de-dancarina-a-fenomeno-digital-dani-costa-e-uma-das-principais-influ.html
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2018/12/de-dancarina-a-fenomeno-digital-dani-costa-e-uma-das-principais-influ.html
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çã ê

LIBERA o anel As Bichas do Brega […] [s. L.: S. N.] 6 mai. 2019. 3min10seg. Publicado pelo 
3

MATTOS, A. A. A Jovem Guarda e a <música brega=: as brechas na indústria cultural. 

https://www.youtube.com/watch?v=4XQxQJB7Ey0


sozinho […] [S. l.: s. n.] 4 dez. 2014. 4min12seg. 

Bom dia, meus amores […] 

MISTURA do funk carioca com eletro e brega […] Fantástico. Globo Notícias. 13 out. 2013. 

que aludam a sexualização…] Recife: ALEPE, 2019. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=pOpyq-T4fnQ
https://www.youtube.com/watch?v=aH8Cc6O8zec
https://www.youtube.com/watch?v=nEtrpPMMMjQ
http://lattes.cnpq.br/4050651102536855
https://www2.recife.pe.gov.br/noticias/01/07/2021/movimento-brega-se-torna-patrimonio-imaterial-do-recife
https://www2.recife.pe.gov.br/noticias/01/07/2021/movimento-brega-se-torna-patrimonio-imaterial-do-recife
https://www.youtube.com/watch?v=PvC14DbPOTQ
https://www.alepe.pe.gov.br/proposicao-texto-completo/?docid=4966&tipoprop=p#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20proibi%C3%A7%C3%A3o%20de,escolas%20do%20estado%20de%20Pernambuco


PREFEITURA do Recife lança 8carro da vacina9 […] Notícias. Saúde. Prefeitura do Recife. 20 

desrespeito […]

Município do Recife o <Movimento Brega=. 

<Museu Histórico e Cultural do Movimento Brega= […] Recife: Câmara Municipal do Recife, 

3

L9intrigue et le récit historique.

https://www.alepe.pe.gov.br/proposicao-texto-completo/?docid=4966&tipoprop=p#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20proibi%C3%A7%C3%A3o%20de,escolas%20do%20estado%20de%20Pernambuco
https://www.alepe.pe.gov.br/proposicao-texto-completo/?docid=4966&tipoprop=p#:~:text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20proibi%C3%A7%C3%A3o%20de,escolas%20do%20estado%20de%20Pernambuco
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2017/08/agora-e-oficial-lei-torna-o-brega-expressao-cultural-de-pernambuco.html
https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/viver/2017/08/agora-e-oficial-lei-torna-o-brega-expressao-cultural-de-pernambuco.html
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/20/11/2021/prefeitura-do-recife-lanca-carro-da-vacina-para-imunizar-populacao-contra-covid
http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/20/11/2021/prefeitura-do-recife-lanca-carro-da-vacina-para-imunizar-populacao-contra-covid
https://www.instagram.com/prefeiturarecife/reel/C2uotigr64b/
http://www.cultura.pe.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/Convocatoria-Ciclo-Carnavalesco-2017.pdf
http://www.cultura.pe.gov.br/wp-content/uploads/2016/12/Convocatoria-Ciclo-Carnavalesco-2017.pdf


<Paisagens sonoras=. 

SHEVCHENKO e Elloco Corona Vírus […] [S. l.: s. n.] 17 mar. 2020. 2min20seg. Publicado 

. <Prelude=. p. 1

https://www.youtube.com/watch?v=pFKKGUemKp8
https://www.youtube.com/watch?v=JZjMTn2J8Ic
http://lattes.cnpq.br/0893758858629639


<Ninguém é perfeito e a vida é assim=:

3

3 Brega Protesto […] [S. l.: s. n.] 13 jul. 2020. 2min15seg. Publicado pelo canal 
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